
Professor Dr. Cleudson Nery do Castro 

MEMÓRIAS 

m 1978 passei a fazer parte do corpo docente da Faculdade de Medicina da 

UnB, quando o Hospital Universitário funcionava junto ao Hospital de 

Sobradinho e a Clínica Médica tinha aproximadamente 40 leitos. Os 

professores que Ia trabalhavam deslocavam-se diariamente para Sobradinho e ali se 

dedicavam ao ensino nas enfermarias e ambulatórios, participavam da sessão clínico- 

patológica e uma vez por semana, da sessão clínica. Participei do ensino de Doenças 

Infecciosas e Parasitarias (DIP) naquele hospital, proferindo aulas teóricas, 

participando em seminários e dando aulas práticas nas enfermarias, como faço ate 

hoje. Naquela época via uma maior variedade de doenças infecciosas e parasitarias. 

A Enfermaria da Clinica Médica funcionava na acepção da palavra e não havia divisão 

de especialidades clinicas. Ali presenciei abundancia de casos de cardiopatia 

chagásica crônica em indivíduos muito jovens que frequentemente faleciam devido a 

tromboembolismo pulmonar com escarros hemoptoicos e insuficiência cardíaca direita 

refratária. 

Acompanhei pacientes com malaria falciparum grave adquirida frequentemente nos 

arredores do Distrito Federal quando iam pescar nos finais de semana no Rio dos 

Macacos, às margens da BR 242, no trecho entre Brasília e Alvorada do Norte. Vi 

casos de esquistossomose aguda em estudantes de medicina, adquiridos na Lagoa 

Feia próxima a cidade de Formosa-GO, atendidos nesse hospital. Presenciei, ainda 

muitos casos de meningite meningocócica, febre amarela e acidentes por serpentes, 

frequentes naquela época. O Hospital de Sobradinho que naquele período era dirigido 

pelo Professor Zairo Eira Garcia e/ou pelo Professor Café, era pequeno mas com 

espaço bem aproveitado. Um primor de Hospital com um arquivo médico de notável 

organização. São muitas as recordações agradáveis que tenho do Hospital Regional 

de Sobradinho. 

Em 1980 participei da transição do Hospital de Sobradinho para o Hospital Presidente 

Medicina, hoje Hospital Universitário de Brasília. Transição difícil, muito traumática, 

com desencontros entre professores da UnB e médicos do Hospital Presidente 

Medicina. Quem trabalha hoje no HUB não imagina o trabalho e energia despendida 

para chegar ao ambiente de paz que temos hoje. Desde 1980 nosso hospital teve 

vários nomes como: Hospital Presidente Médici, Hospital dos Servidores da União, 

Hospital Hospital Docente Assistencial e hoje Hospital Universitário de Brasília. 

Quando aqui adentramos eram atendidas as autoridades da Republicas, tendo 

inclusive suíte presidencial. Era um hospital rico, restrito a uma classe privilegiada de 

pessoas. Com a chegada da UnB subitamente ficou pobre e aqueles clientes foram 

para o Hospital das Forças Armadas, e com ales os recursos financeiros. A clientela 

passou a ser formada por pessoas de baixa renda e as internações eram muito 

limitadas. Para uma pessoa do interior internar-se no HUB precisava da assinatura de 

vários chefes e era admitida como interesse cientifico. 

Com relação às disciplinas que participei como professor na graduação, recordo-me 

de Semiologia Médica onde atuei com os colegas Liana Lauria, João Barberino e 

Emanuel Silva por aproximadamente uns 15 anos. Eram quatro professores 

responsáveis por toda a disciplina de Semiética. Havia uma disciplina chamada 

Métodos Complementares de Diagnostico, ministrada no semestre seguinte à 

Semiótica, que foi desdobrada em duas outras, a saber: Clinica Médica I e Cínica 

Médica II. Sempre participei do ensino do internato, desde minha admissão até o 

momento atual. Também atuei por vários anos nas disciplinas Farmacologia Clinica, 

E 



Clinica Médica I e Clinica Médica II. Desde o inicio venho atuando como professor e 

coordenador de disciplinas clinicas, isto é, do sétimo semestre em diante. Por muitos 

anos coordeno a DIP no HUB. 

Em algumas oportunidades exerci atividades administrativas. Por dois anos fui chefe 

do Departamento de Clinica Médica e por alguns meses administrei o Pronto Socorro. 

No HUB, apesar das dificuldades iniciais, aos poucos a UnB foi conquistando espaço 

e crescendo até se consolidar como hoje. Houve varias crises que foram sendo 

solucionadas O Hospital só passou para a administração da UnB na gestão do 

Presidente Fernando Color de Mello. Pouco antes, todo o ensino da UnB no Hospital 

foi suspenso, tendo a UnB procurado abrigo em outros hospitais da cidade. Hoje, 

quando vemos o HUB, que consideramos nosso, lembramos que foi conquistado com 

muito esforço e me sinto privilegiado por ter participado pacificamente dessa luta onde 

aprendi muito. 

O prédio onde funciona a Faculdade de Medicina foi construído na gestão do Ministro 

Jair Soares da Previdência Social. Ali também funciona a Faculdade de Ciências da 

Saúde, da qual a Faculdade de Medicina foi desmembrada. Esta foi minha 

participação no curso de Graduação de Medicina, em meio a alguns fatos, para mim 

históricos. 
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